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RESUMO 

O autôr estuda nesta «nota preliminar» a obtenção 
de uma liga de altos teores em zinco e em prata, e de 
baixo teor em chumbo, pelo tratamento de crostas Par
kes _ não prensadas. As crostas geralmente obtidas em 
usinas extrangeiras, prensadas com auxílio d,a «prensa 
Howar:d», não contêm · senão 12 % Ag e 25 % ln no 
maximo. Mesmo o- processo. contínzw de desargenta
. ção, desenvolvido em Port Pirie, não fornece ordstas 
com mais· de 15 % A ge 64 %, Zn e com menos de 20 % 
Pb. 

Diversos aperfeiço~mentÓs int~oduzidos pelo autôr 
no tratamento das crostas obtidas no re fino de chumbo 
produzido pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas per
mitiram obter liga contendo entre 62 e 69 % Zn, 17 e 
23 % Ag e 3,2 e 3,9 % Pb, separada de um resídzw com
posto de chumbo contendo 0,7 % Zn e 0,03 % Ag. Dis
tribuem-se em pequena fração que constitue a liga 
(14,4% ), 92,9% do zinco e 97,8% da prata contida na 
crosta, e apenas 0,6 % do chumbo. Já foram tratados 
pelo autôr 41. 4 79 kg de crostas, produzindo 5. 948 kg 
de l iga e 34.800 kg de resídzw. Êsses aperfeiçoamentos 
determinam grande economia nas operações de distila
ção, para recuperação do zinco, e de copelação, pcua 
a obtenção da prata bruta. 
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1952. A d iscu ssão poder á també m se r en viada por escr ito (duas vias ) à 
Secr etaria d a A .B .M . O prazo pa ra a aprPs 0n tação d as d iscussões escritas. 
é 15 d e agõs to d e 1952. 
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l . INTRODUÇÃO 

Na prática do processo Parkes de desargentação do chumbo, e com 
·O abaixamento da temperatura do .banho até as visinhanças de 330ºC, 
resulta uma crosta que encerra a prata, e contendo, afora o zinco, teor, 
-de chumbo muito elevado, geralmente superior a. 70 %-

A retenção do churribo nessa crosta, formando com ela uma mi s
tura mecânica, parece resultar em · grande parte da presença de óxidos: 
,de chumbo e de zinco; a oxidação parcial dêsses elementos resulta das, 
temperaturas relativamente elevadas ( 480 a 510°C) e do contacto com. 
o ar na intensa agitação para promover a reação entre os líquidos jmis-' 
cíveis, da qual resulta a fase intermediária letra gama do diagrama• de 
•equilíbrio prata-zinco. 

Dada a impossibilidade prática de se fazer .baixar em uma única' 
•operação o teor de prata no chumbo. ·até·, os: ·valores;· .deséjados,- a· d.esar
gentação é feita geralmente em duas etapas. Na primeira, se adiciona, 
geralmente a segunda crosta ( obtida · em ciclo anteriór) , com ou sem ,a : 
adição de parte do zinco necessário para a reação; essa primeira cros
ta obtida tem teor relativamente alto de prata ( entre 3 e 8. % geral~ 
mente. Na segunda, adicionando-se todo, ou· a maior parte db zinco_ 
necessário (no caso de o complemento haver sido carregado na pri
meira etapa), resultam, de um lado, e graças ao excesso de zinco sobre· 
.a quantidade correspondente à: formação da fase intermediária, chumbo 
contendo no máximo 0,002 % de prata, e de outro, uma crosta de eleva
,do teor em zinco livre e de baixo teor em prata (menos de 2%), uma: 
-crosta pobre. Esta segunda crosta, tanto por conter zinco como por ·ser 
pobre em prata, volta a ser utilizada em ciclo subsequente de refino.; 

Em algumas vezes podem ser feitas três adições de zinco: a pri
meira, sempre sob a forma de uma terceira crosta pobre; dela resulta 
uma primeira crosta rica; a segunda, à custa de adição de zinco cor
respondente a pequena parte (1/ 4 a 1/3) do peso de zinco total ne
·cessário para a desargentação; obtem-.se uma segunda crosta que, con
·quanto menos rica que a primeira, é de teor suficientemente elevado 
em prata para ser encaminhada ao5 tratamento de distilação; final men
te, a terceira adição, do restante do peso de zinco, assegura a obtenção 
-de uma terceira crosta, pobre, a qual é utilizada como primeira adi- . 
ção em ciclo subsequente; essa terceira adição promove a retirada dos 
teores residuais de prata do banho, assegurando assim completa (ge- • 
realmente até 0,0005%) desargentação. 

Quaisquer que sejam as sequências adotadas no processo de de~a~- ' 
gentaçã"o, é natural que se procure obter a crosta rica, ou as crostas 
ricas, com a maior concentração possível em prata ( e, em consequencia, 
também ·em zinco), o que equivale a dizer, com a menor concentração 
possível em chumbo. Dessa . forma fica evidentemente diminuída, a : 
massa do material á ser ulteriormente _tratado por distilação (pará 'ª ' 
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eliminação do zinco) e, em seguida, por copelação (para a eliminação~ 
por oxidação, do chumbo residual). 

Muito embora seja desconhecido o mecanismo do processo, é plau
sível admitir que o grande excesso de chumbo nas crostas (mesmo nas 
chamadas crostas ricas) decorra principalmente de tensões superfíciais. 
desse líquido com os sólidos, ·existentes 

Parte apreciável dêsse líquido retido mecânicamente entre os cris
tais da crosta pode ser eliminada por meio de prensagem da crosta. E'. 
evidente que, dessa forma expulsa parte do chumbo, resulte crosta de 
mais elevados teores de prata e zinco. Todas as usinas de chumbo uti• 
lizam a chamada «prensa Howard». DeEsa forma se consegue obter 
uma crosta, «crosta seca» como é chamada, contendo entre 8 e 12 % 
de prata, entre 10 e 25 % de zinco, ficando o teor de chumbo compre• 
endido entre 65 e 85 %. 

Embora já bastante enriquecidas, tais crostas apresentam ainda con
centrações relativamente baixas em prata e em zinco, o que significa que· 
as operações de distilação e de copelação são iniciadas com concentra
ções baixas dos elementos a serem eliminados. 

Convém lembrar aqui ·que a prensagem das crostas, efetuada geral
mente entre 430 e 480°C, implica em apreciável oxidação do zinco. Em 
consequencia dessa oxidação supleme_ntar, decorrem vários inconvenien
H!s no ulterior tratamento de tais crostas. 

Para contornar os inconvenientes que decorrem do processo Par-
kes clássico, foi desenvolvido por Williams (1) (2), na usina de Port 
Pirie, Austrália, o processo contínuo de desargentação. Segundo Green 
( 3), em consequência de aperfeiçoamentos introduzidos, posteriormen• 
te ao trabalho de Williams (2) a crosta tem cêrca de 64 % de zinco, 
20% de· chumbo é 15% de prata. Apesar do êxito de refino contínuo
em Port Pirie, já em 1935, não registra a literatura tecnica acessível 
sua adoção em outras usinas. 

Nas usinas de refino de chumbo de pequena capacidade e utilizan
do prensas peqm,nas, de dimeIJsÕes compatíveis com a capacidade das 
panelas de desarg(;!ntação, menos f aviráveis são as condições para a ob
tenção de uma crosta _ rica em prata. Em 1948, o autôr utilizando uma 
prensa tipo Howard conseguiu obt~r crostas secas que continham em 
média apenas 5 % de prata ( 4,). Tal crosta é bastante diluída; em cor1-
sequencia resulta grande . massa de crostas para a distilação do zinco 
e teor baixo de prata no resíduo da distilação, o que exige longo ciclo 
de operações de copelação. 

As crostas ricas obtidas, prensadas ou não, poderiam em princípio 
ser enriquecidas por liquação. Esse processo é mencionado na lite
ratura, porém raramente é utilizado, pelas razões mais adiante expos
tas. O enriquecimento resultante de liquação é relativamente peque
no: no máximo se consegue expulsar . da crosta peso de chumbo equi-
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valente a cêrca de trinta por cento do seu peso. Entretanto, seu maior 
inconveniente resulta da oxidação suplementar a que su1e1ta o zinco, o 
que, de um lado significa uma diminuição da quantidade de zinco re
cuperável por diluição, e de outro, bem maiores dificuldades para a 
distilação e ·para a copelação ( uma vez que a drosse obtida é geralmen
te encaminhada para a copelação). 

O autôr tem dedicado grande atenção, desde março de 1951, ao ser 
re-iniciado o refino de chumbo produzido pela Usina Experimental de 
Apiaí pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas, em melhorar a opera
ção de desargentação no sentido de obter crostas ricas para ulterior tra
tamento. 

Em consequência dos estudos e experiências conduzidas, algumas 
inovações adotadas no processo vem permitindo ultimamente obter liga 
constituída es~encialmente por zinco e prata, contendo pequeno teor de 
chumbo (além de impurezas, cobre, ferro e antimônio). Tal liga é 
mesmo bastante mais rica que a resultante do processo contínuo de de
sargentação, mesmo com os aperfeiçoamentos recentemente relatados 
por Green (4). 

Tendo sido requeridos pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
patentes de invenção e que cobrem diversos detalhes das operações en
volvidas, não pode o autôr, infelizmente, nesta contribuição, entrar em 
detalhe acêrca dos processos que vem utilizando. Por essa circunstân
cia., esta contribuição deve ser encarada apenas como uma nota prévia. 

Fig. 1 - Aspecto micrográfico de crosta Parkes não prensada 



316 BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE METAIS 

:2. A ESTRUTURA DAS CROSTAS PARKES RICAS E OS FATORES 

QUE DIFICULTAM A LIQUAÇÃO DO CHUMBO 

A fi g. n .0 1 mostra o aspecto de uma crosta Parkes rica (primeira 
,crosta) obtida pelo autôr. Essa crosta apresenta um mínimo de oxi
dação. A micrografia mostra a distribuição do chumbo retido entre us 
,cristais, provàvelmente de y e de zinco ( ou de outro constituinte do 
.sistema zinco-prata e solução sólida terminal rica em zinco). 

Portevin e Dannenmuller (5) estudando de uma maneira geral a 
segregação e liquação em ligas metálicas, distinguiram três estágios 
principais no processo de solidificação de uma solução metálica lí
quida: 1) No primeiro estágio, os cristais da fase sólida não atingiram 
ainda d·esenvolvimento suficiente para tocarem uns nos outros, e assim 
flutuam ou se deslocam no líquido. A fase sólida é descontínua e a 
fase líquida contínua; ambas podem possuir movimentos relativos; 2)' 
No segundo estágio, os cristais da fase sólida são suficientemente desen.' 
volvidos para existir contacto recíproco ou com as paredes do recipien
te em que estão contidos; dessa forma imobilizados, constituem como 
,que uma tela através dà qual o líquido pode circular, como a água em 
uma esponja. Ambas as fases são contínuas, mas somente a fase Jí. 
,quida pode ter movimento relativo; 3) No terceiro estágio, os cristais 
.sólidos desenvolveram-se a ponto tal que constituem barreiras que res
tringem o movimento do líquido. A fase sólida é contínua e a fase 
líquida descontínua; é assim impossível o movimento relativo de uma 
fase em relação à outra. 

Sem entrar mesmo no estudo detalhado da constituição da crosta 
Parkes, dada a proporção relativamente pequena dos cristais de y 
(gama Ag-Zn) que nela existam, não é de se crer que possa atribuir 

.a dificuldade da liquação apenas a tais cristais. Considerando, para 
uma primeira análise do problema, a crosta como constituida apenas 
por cristais de y e por chumbo retido (ignorando assim a presença de 
outros constituintes, e principalmente da solução sólida terminal rica 
em zinco), mediante simples elevação da _temperatura da crosta a ní
veis pouco superiores à da temperatura de fusão do chumbo deveria asse
gurar a expulsão de grande parte do chumbo contido. 

A experiência prática mostra que isso não se verifica e que, na 
realidade, mínima é a quantidade de chumbo que pode ser retirada 
por liquação (decantação no caso) da crosta. A elevação da tempera 
tura (a menos que se tomem precauções especiais) não conduz também 
a qualquer melhoria; pelo contrário, em temperaturas elevadas perma
nece pràticamente constante o teor de chumbo na crosta, ao mesmo 
tempo que aumenta ràpidamente a oxidação do zinco (na realidade 
da solução sólida terminal). 

A dificuldade de se obter uma perfeita liquação parece ao autôr 
.dever ser atribuida principalmente à presença de partículas de óxidos 
i de chumbo e 4e_ .iin~Q, . principalmente) inevitàvelmente já _presentes 
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na crosta sólida. Parece provável que tais partículas sejam molhadas 
pelo líquido e em condições tais que dificultem o movimento relativo 
dos cristais da fase intermediária. Em outras palavras, parece plausí
vel que, dos valores das tensões superficiais nas interfaces sólido-líquido, 
decorreriam essas limitações físicas para uma perfeita separação entre 
os cristais sólidos e o líquido residual, quando fosse atingido o «primei
ro estágio» de Portevin e Dannenmuller. 

A hipótese feita permite explicar o fato da crescente dificuldade 
em se liquar crostas em temperaturas elevadas, hem como o fato 
conhecido nas usinas de que crostas armazenadas durante certo tempo 
se mostram mais refratárias ao tratamento citado. 

Se se verificasse a hipótese feita, a supressão de tais interferências 
deveria permitir perfeita liquação. Nessas condições, modificadas as 
condições da crosta original, propiciar-se-iam condições favoráveis para 
completa migração ascendente dos cristais ricos em zinco e em prata, 
µienos densos que o chumbo. Resultaria assim uma liga constituid,a prin
cipalmente por zinco e por prata encerrando apenas pequena proporção 
de ·churribo retido entre os cristais. 

3. GENERALIDADES SôBRE O PROCESSO DE LIQUAÇÃO 
UTILIZADO 

·Pelos motivo exposto não pode o autôr neste trabalho entrar em 
detalhes quanto às operações que vêm permitindo a obtenção de uma 
liga -de elevado teor em zinco e em prata e de baixo teor em chumbo. 

Em outubro e novembro de '1951, o Dr. Luiz C. Cerrêa da Silva 
e o autôr efetuaram diversas experiências preliminares visando a ob
tenção de ligas prata-zinco de alto teor. Nas primeiras experiências 
produziram, em condições semelhantes às da operação de refino cor
rente, crostas ricas a partir ,de chumbo contendo prata ( adicionada de 
forma a <resultar teor relativamente elevado) por meio de adições de 
zinco. As crostas obtidas foram; em seguida, liquadas em determinadas 
condições. Após o resfriamento obtiveram no topo do lingote uma 
liga contendo 72;} % Zn e 20,6 ,% Ag e no fundo u_n,1a liga de _5,4 %' 
-Z~ 0,02 % Ag Pb restante. O exame do lingote · indicava- sépáraçã1> 
qu·asi perfeita entre essas duas regiões. Repetida a experi"ência .conse- · 
guiram obter no topo uma liga de 21,4 % Ag e 63,8 % Zn ~ no fundo 
chumbo contendo 5,2 % Zn e 0,03 % Ag. 

'E.5sas experiências mostraram que, mediante o contrõle da oxida
ção durante a formação das crostas e posteriormente, era possível obter 
ligas de elevados teores em prata e em zinco e com, corresponden
temente, baixos teores em chumbo. 

As experiências citadas foram em seguida extendidas às crostas 
ricas obtidas na desargentação do chumbo. Os a_spectos dos materiais 
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obtidos sugeriam que resultados idênticos aos :- citados podiam s~r con--
seguidos. • - • , . 

' 'Ao tentar o àutôr efetuar 'o tratamento das crostas em éscàla: ·maí'Ó'r, 
su'rgiram· ·algumas· difi culdades ' ·que foram progressivamente'· contorna
das. Em meados de dezembro as alteraçõe·s inttoduzidas· aó proces·so· 
exj:>erimerítád6 ' anteriormente começaram a· assegurar -' resultados bas
tante uniformes, e, a partir dessa d'ata, o ··processo foi uti lizado···no 'tra
tamento de 41.479 kg ·de crostas· ricas que -haviam sido acumuladas 
desde março. 

' ' Já foi âito que as crostas ri cas obtidas não são previamente pren
sadas, uma vez que, pelas razões antes aponta·das, nenhuma vantagem 
de ordem prática resultaria. Uma experiência feita com cêrca de 5 t 
de crostas mostrou que era inconveniente qualquer tentativa de con• 
centração prévia. 

As crostas ricas obtidas (com a composição calculada pelos dados 
obtidos na liquação correspondente a cêrca de 2;95 % Ag, 10,1 % Zn 
e · chumbo restante, afora · teores residuais não determinados de ·cobre, 
ferro e antimônio) eram tratadas em determinadas condições, resultan
do duas massas sólidas descontínuas: uma superior, liga zinco-prata, 
contendo teor de chumbo extremamente baixo; e outra, inferior, chum--
bo contendo baixo teor em zinco e em prata. ' 
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TABELA N.0 ·1 

ANALISES· E úISTRIBUIÇAÓ DE METAiS PELO TRATAMENTO DE CROSTA PARKEs · 

PELOS APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS 

Pêso Composição , Pêsos . contidos Distribuição 

.. 
Zn Ag ' Pb . Zn Ag Pb Zn ,Ag 

kg % Obs. 
- % º' % kg kg kg % % · l o 

, 

41.479 100 10,1 2,il5 90.0 (1) 4.187 1.222,3 35.512 100,0 rno;o 

" , . 

. , 

5.948 14,4 65 20 3.7 3.866 1.189 220 29,9 · 97,8 

34.800 84,0 0,7 0,03 99 243 10,5 34.452 0,6 0,8 

771 1,6 10,1 2,9 83 (i ) 78 22,3 640 1,1 1,4 

(1) calculada. 

Pb . 
% · 

100,0 

0,6 

97,6 

1,8 
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Do tratamento de 41.479 kg de crostas ricas resultaram 5.948 kg 
,de liga zinco prata contendo entre 62 e 69 % Zn, entre 17 e 23 % Ag 
e entre 3,2 e 3,9 % Pb) e cêrca de 35. 000 k g de chumbo contendo cêr
ca de 0,7 % Zn e 0 ,03 % Ag. 

Tomando os teores médios de 65 % Zn, 20 % Ag e 3, 7 % Pb, 
pode ser calculad.a a ' composição média provável da crosta original, 
bem como as porcentagens de distribuição dos metais constituintes na 
liga ri ca e no resíduo. A tabela n. 0 1 inclue os dados referentes a êsse 
lote de crostas. 

A concentração de zinco e de prata na liga rica é realmente mui
to acentuada: 92,9 % do zinco existente das crostas e 97,8 % da prata 
:passam à liga ri ca, a qual contém apenas 0 ,6 % do chumbo existente. 
O res íduo encerra apenas 6 % do zinco e 0,8 % da prata, além de 
·97,6 % do chumbo existente nas crostas. 

Em consequência das flutuações de teo r de zinco e de prata n::t 
liga obtida, variavam seus aspectos desde o de material quebradiço, 
brilhante, de fratura fácil e ondulada ( para maior valor de relação 

. Ag/ Zn) até o d e material mais maleáve l, resiliênte, menos brilhante e. 
.tétil (para menor valor da relação Ag/Zn ). Em ambos os extremos, 
•O teor de chumbo varia entre 3,2 e 3,9 % . 

As fi gs. nos. 2 e 3 mostram os asp ectos micrográfi cos' de tais li
g as ; em ambas é muito baixo o teor de chumbo. 

Fig. 3 Micrografia de liga 61 % Zn , 20% Arr obtida pelo 
tratamento de crosta P arkes, co ntendo 3,9% Pb. 
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4. IMPORTANCIA PRATICA DA OBTENÇÃO DE LIGA DE ALTOS 

TEORES DE ZINCO· E DE PRATA 

Convém examinar agora a importância que possam apresentar Oi!'> 

aperfeiçoamentos introduzidos no processo, os quais, em última análise, 
permitiram a obtenção de liga de elevados teores em zinco e em prata. 

E' quasi óbvio que a grande concentração de zinco e de prata na 
liga a ser ulteriormente tratada deva trazer em consequência grande 
simplificação dos processos subsequentes e grande economia nessas 
operações. 

As vantagens que decorreriam da utilização dos aperfeiçoamentos 
introd~zidos pelo autôr podem ser postas em· evidência comparando os 
dados referentes à sequência de · tratamentos segundo as práticas comuns 
nas gqmdes usinas com dados calculados com base nos resultados ob
tidos, e que foram reproduzidos da tabela n.0 L 

Tomando os dados da usina de refino de East Chicago, da Interna
tional 'Smelting & Refining Co, transcritos de Bray (?), do ti;atamen
to de 1000 t de chumbo bruto resultam 45 t de crostas Parkes prensa
das ; t~atadas essas 45 t em forno «Faber du Faur», ·resultam' 6 t de 
zinco, -800 kg de «blue powder » (mistura de zinco e de óxido· de ~in
co recolhidas no condensador) e 36 t de resíduo; copelado este, ol;,t.êm 
3,5 t de prata bruta ( «doré») e 35 t de litargírio coritendó impurezas 
residuais. Convém notar que o litargírio volta à carga, do _forno de re
dução, no início do circúito. 

A tabela n.0 2 transcreve os dados dessa usina. , . . 
Adotando os coeficientes de di stribuição da ;tabela n. 0 1 aos da-

dos dá composição da crosta da tabela n. 0 2, resultaria que provàvel
mente ise obteriam 11,8 t de liga zinco-prata, contendo tah;'eZ 62 % Zn. 
25,5 % Ag e 1,0 % Pb, e 31 t de chu1T1bo, contendo baixo teor em 
prata ~ em zinco. Pela di stilação dessa li ga rica, m~smo se efetuad:J. 
em forno «Faber du Faur», obter-se-iam 6 t de zinco, menos de 0,5 % 
de «biue powder» e 4,7 t de resíduo. "Êste resíduo, contendo ago~a. 
64 % em lugar de 11,6 % apenas de prata, pela copelação produziria 
os mesmos 3,5 t de prata bruta e cêrca de 1,5 ·t de litargírio: "Êsses 
valores constam da tabela n.0 3. 

. ' 

Os dados numéricos das tabelas nos. 2 e 3 foram reprepentados 
de forma aproximada e esquemática na fi g. n.0 4. · A representação 
gráfica evidencia a grande diminuição dos pesos de materiai s a serem 
tratados por distilação e por copelação. 

A vantagem econômica decorrente <los aperfeiçoamentos intro
duzidos é tanto maior s~ se lembrar que as operações de distilação 
do zinco nos i fornos Fabel: du Faur; e de copelação são len tas e onero
sas, exigindo não só grande dispêndio de combustívt;l como de mão 
de obra. ' 
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TABELA N.0 2 

PESOS E COMPOSIÇÕES DE CROSTAS PARKES E SEUS PRODUTOS 

USINA DE EAST CHICAGO (SEGUNDO BRAY, REF 6) 

Composição 

Produto Pb Sb Cu Zn Ag 
% % % % _% 

crosta Parkes 70,5 0,10 1,08 17,00 6,86 

resíduo distilação 76,0 0,12 1,17 - 11,65 
zinco destilado - - - 74,60 -
blu~ powder 4,95 - - - 0,42 

litargirio 77,2 0,12 - -
prata bruta ("doré") - - - - 0,64 

99,36 . 

Au 
% 

0,0385 

0,0530 

-
0,0001 

0,003 
0,011 
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Fig. 4 - Pêsos de produtos obtidos pelo tratamento direto de 
45 t de crostas Parkes segundo o processo clássico, em 
comparação ·com os pêsos que resultariam do tratamento, 
pelos mesmos processos, das partes separadas pelo processo 
desenrnlvido. Os dados numéricos referentes ao processo 
clássico foram extraidos de Bray (6) , segundo tabela n.0 2. 
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No desenvolvimento dos processos de tratamento das crostas do 
proc~so Parkes, recebe_u o •autôr. valiosa colaboração do Eng. Dr·. Luiz 
C Corrêa da Silva, principalmente nà •realização das experiências preli
µiinares citadas, e na revisão do original. Agradece ao Eng. Ruben<J 
Lima Peré~ra, da Secção de Metalografia, Divisão de Metalurgia; pelo 

·,exame de diversas amostras de crostas e ligas e pelas micrografias apre-
~entadas; . agradece ainda ao Eng. Victor Lo Ré, Sub-Secção de Análi
ses de Metais Não Ferrósos, Divisão de Química, pelas numerosas anã-

-lises efetuadas sôbre amostras de diversos produtos obtidos. 

5. CONCLUSõES 

1. O tratamento de crostas Parkes permite separar uma liga, con
tendo entre 62 e 69 % de zinco, entre 17 e 23 % de prata, ·· e apenas 
,entre 3,2 e 3,9 % de cnumb.9, de U!ll resíduo, constituído essencialmen
te por chumbo contendo 0,7 % de zinco e 0,03 % de prata. 

2. O tratamento de 41.479 kg de crostas Parkes (com composi
•ção média calculada de 10,1 % Zn, 2,95 % Ag e 90,0 % Pb) permitiu 
-0bter 5. 948 kg de liga rica em zinco e em prata, correspondente a 
14,4 % do peso das crostas, e 34. 800 kg de resíduo, correspondendo 
a 84%. ·· 

3. A liga o.btida encerra de 92,9 % de zinco, 97,8. % da prata 
-e apenas 0,6 % do chumbo existente nas crostas. 

4. O resíduo contém 97,8 % cio chumbo, 6 % do zirico e 0,8 % 
,da..prata existentes nas crostas. 

5. Em consequência da grande concentração de zinco e de pra
ta nessa liga, ficam grandemente reduzidos os pesos de m.iteriais a se
rem ulteriormente tratados, mesmo se por proceEsos clássicos, de dis
tilação em fornos «Faber du Faur», e pot copelação do resíduo dessa 
-operação. 
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